
 

 

 

 

Ata da reunião do comitê de solidariedade: 

 

Aos oito dias do mês de julho de 2020, o comitê solidariedade se reuniu, estando 

presentes à reunião Luiza Colombo, Selmo, Arthur Caser, Regina Coeli, Pedrinho Mendonça e 

Priscila Menezes. A pauta proposta foi a seguinte:  

1. Informes; 

2. Reuniões durante o recesso; 

3. Apoios financeiros. 

 

1. Informes:  

 

− Selmo informou a criação de um comitê, formado pelos servidores do campus Engenho 

Novo II, iniciativa sem nenhuma ligação institucional, para auxiliar servidores terceirizados 

e famílias de estudantes em condições de vulnerabilidade socioeconômica. Segundo 

levantamento feito, há 97 famílias em situação bastante precária que responderam ao 

formulário online feito pela equipe (estima-se que haja famílias em condições ainda mais 

precárias que não tenham conseguido ter acesso ao formulário). Essas famílias não 

receberam o auxílio estudantil da escola por falta de algum critério mínimo. Foi criada uma 

vaquinha online para doações externas e uma conta bancária será disponibilizada entre os 

servidores do Colégio, para quem quiser ajudar. O auxílio será em dinheiro, o objetivo é 

auxiliar com R$100,00.  

− Arthur informou os valores disponíveis: há R$4.102,15 na poupança, R$15.566,22 na 

poupança dos núcleos de base (NB). O Comitê vai solicitar à diretoria do Sindscope 

R$3.500,00 (haverá reunião da diretoria na próxima segunda, 13 de julho). Houve também 

o  

 



 

 

 

 

 

pedido de mais R$7.000,00 ao SINASEFE, mas não se obteve resposta ainda. 

− Pedro Mendonça informou que a campanha de doação de cestas básicas do campus Tijuca 

I conseguiu alcançar o valor para comprar 207 cestas, doadas às famílias dos estudantes. 

− Priscila agradeceu a ajuda financeira de R$2.000,00 do Sindscope na primeira fase da 

campanha Quarentena Solidária, de Realengo II, que com o total arrecadado conseguiu 

comprar 292 cestas básicas e auxiliar as famílias dos estudantes em condições de 

vulnerabilidade social e também os terceirizados (inclusive nove terceirizados de Realengo 

I). Dada a situação difícil que perdura para essas famílias, a campanha entra agora em uma 

segunda edição, pretendendo auxiliar novamente os estudantes e, quanto aos 

terceirizados, serão priorizados aqueles que foram demitidos. Sobre os demitidos, Priscila 

falou também da situação das cozinheiras do campus Realengo II, que tiveram seu 

contrato suspenso. Elas eram contratadas da Empresa Espaço. Segundo informações que 

obteve, o colégio suspendeu o contrato com essa empresa e, com isso, deixou de repassar 

o dinheiro para pagar as cozinheiras. Com isso, a empresa não tem como manter as 

funcionárias, porque dependia do repasse do colégio para tal. Elas foram chamadas na 

empresa e já iniciaram o processo de demissão. Os contratantes, segundo soube, deram 

baixa na carteira. Quando as atividades retornarem, o colégio pode retomar o contrato 

com a empresa Espaço e esta pode recontratar as mesmas funcionárias, porém elas só 

podem ser recontratadas se as aulas voltarem até novembro, pois isso só pode acontecer 

dentro de 4 meses.  

 

2. Reuniões durante o recesso:  

 

− Foi proposto que houvesse uma reunião durante o recesso, sugerida para o dia 22 de 

julho, o que obteve apoio unânime. 

 



 

 

 

 

 

3. Apoios financeiros: 

 

− Houve 4 pedidos de apoio: AERJ, Campanha Quarentena solidária de Realengo II, 

Campanha de Humaitá I, Campanha do grêmio Balbúrdia (de São Cristóvão III) e Curso 

preparatório social Estudando para vencer, da Vila Cruzeiro.  

− Como o pedido da AERJ era para a mesma campanha do grêmio Silva, que já tinha sido 

contemplado, esse pedido foi descartado.  

− Humaitá I ainda não havia definido o valor da doação requisitada e seus integrantes iriam 

ainda se reunir na próxima semana para decidir esse valor.  

− Diante disso e pelo fato de ter sido estipulado em reunião anterior um teto de ajuda 

financeira de R$3.500,00 por semana, sugeriu-se que fossem doados R$1.500,00 para a 

Campanha Quarentena solidária, R$1.000,00 para o grêmio Balbúrdia e R$1.000,00 para o 

curso preparatório Estudando para vencer. A proposta foi aprovada por unanimidade.  

− Como o pedido inicial da Campanha de Realengo II era de R$2.000,00, foi sugerido que o 

integrante da campanha enviasse um ofício à direção do Sindscope pedindo a 

complementação dos R$500,00 restantes a serem retirados da poupança dos Núcleos de 

Base.  

 

 


